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''OLISIPO" 
BERÇO DO PERIODISMO PORTUGUÊS 

O TRI-CENTENÁRIO DA " GAZETA" 
COGNOMINADA " DA RESTAURAÇÃO'' 

POR ALFREDO DA CUNHA 

NAo é esta a primeira vez que, por iniciativa própria, ou a convite 
alheio, trato em público do interessante problema que, para a 
história da literatura nacional, representa o apurar-se qual foi o 

primeiro per iódico português. 
Sucintamente rememorarei esta incruenta, mas nunca esmorecida 

campanha, que dura, para mim, há quasi meio século. 
Em 1891, numa desenvolvida biografia do Insigne jornalista Eduardo 

Coelho, escrevi eu : 

«Ü primeiro periódico que entre nós se vendeu ao preço de 10 
réis, e alguns números ainda por menos, a 4, 5, 6 e 8, parece haver 
sido também a primeira Gazeta que se crê ter existido em Portugal , 
embera já antes dela houvesse os chamados papeis volantes, relações 
ou noflcias avulsas, que todavia não apresentavam, quanto à sua publi­
cação, a periodicidade que caracteriza o jornalismo Data de 164 1 o 
primeiro número dessa Gazela, em que se relatam as novas todas, 
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que ouve nesta Corte, e qae vieram de varias parles no mes de No· 
vembro de 1641. C'Jm todas as licenças necessarias. E privilegio 
Real. L!:m Lisboa. Na Officina de Lourenço de Anveres.» 

Esta opinião cada vez mais se fortaleceu com estudos posteriores. 
E dela me nao desviaram pareceres contrários, poucos, é certo, mas 
alguns de reconhecida autoridade. De autoridade reconhecida, porém, 
são igualmente os que, em considerável maioria, se lhes opõem, com 
decisiva vantagem, a meu ver. 

A estes me associei em 1898, na breve memória la Presse Perio­
dique en Portugal, apresentada ao 5. ° Congresso Internacional da lm· 
prensa reunido em Lisboa. Nesse trabalho reputei a Gazeta citada o 
mais antigo dos três patriarcas do jornalismo nacional, sendo os outros 
dois o Mercurio Portuguez e a Gazeta de Lisboa. 

Reproduzi esta memória, traduzida, em 1914. (1) reeditando também 
a nota que em 1898 dei a lume àcêrca do nosso pr imeiro periodlsta, 
título êste que atribuía ao redactor, ainda Incerto, da Gazeta de 1641. 

Assim, pois, quando em Julho de 1925 foi lançada a ideia, suge­
rida pela direcção do Sindicato dos Profissionais da Imprensa, de se 
comemorar o tricentenário da publicação do primeiro periódico portu­
guês, se aplaudi essa lembrança incontestàvelmente feliz, já do mesmo 
modo não aprovei a data proposta para a comemoração projectada -
Setembro de 1926- 1 nem a razão , que se alegou, de haver sido em 
Setembro de 1626 que se imprimira ou publicara em Lisboa a pr imeira 
Relaçam de M anuel Severim de Paria, a qual, seguramente, nem sequer 
nesse mês podia ter sido impressa ou publicada. 

Fez-me então uma folha vesper tina da capital a distinção de desta· 
car um dos seus redactores para me ouvir sôbre o assunto. E, em 22 de 
Agosto de 1925, lia-se nela o seguinte: 

«A Imprensa Portuguesa vai comemorar, no próximo ano, o terceiro 
centenário da publicação do primeiro per iódico que sa iu dos prelos por· 
tugueses. 

(1) No ll\lro intitulado - Diário de Notícias - A sua fundaçtJo e os seus fun­
dadores - Al1:uns fac/os para a história do jornalismo portuguOs. 



.. 

OUSIPO - Boletim do Grupo cAmigos de Lisboa> 133 

~Em tôrno dessa ideia começam agora a surS?ir alvitres que os pro­
motores do centenário devem ler com atenção, parn que a Festa da Im­
prensa resulte um acontecimento brilhante, não só debaixo do seu 
aspecto comemorativo, mas também como elemento dignificador da pro­
fissão.» 

E acrescentava : 

«Não é a altura de se fazer a história da Imprensa periódica E"m 
Portugal. De resto, ela está feita. Além dos elementos de informação 
que constam de vários dicionários e publicações da especialidade, o 
..• jornalista Sr. Dr. Alfredo da Cunha, antigo dlrector do Didrio de 
Noticias, apresentou ao 5.° Congresso Internacional da Imprensa uma 
memória a mui tos títulos interessante, onde se faz rigorosamente a 
biografia de Sua Majestade a Imprensa, desde as pr imeiras origens até 
os nossos dias. 

«0 {mesmo) ... jornalista, conforme disse hoje a um redactor do 
Didrio de Lisboa, é de opinião que g pr imeiro periódico que se deve 
considerar como o avô dos jornais portu~ueses é a Gazela de 16-11 , 
que era mensal e já nesse tempo estava sujeita à censura régia. 

«No entanto, se a Gazeta foi o avô, a primeira Relaçbo publicada 
em Lisboa foi, sem dúvida, o bisavô dos actuals or~ãos de informação. 

«E como ela foi impressa, pela primeira vez, no mês de Setembro 
de 1626 é nessa data que se deve comemorar o terceiro centenário da lm· 
prensa.> 

A estas linhas do dist into jornalista, meu amável entrevistador, 
haver ia que fazer mais de um reparo, tão peremptõriamente se afirmam 
factos que carecem de fundamento, embora, se o tivessem, muito com 
alguns dêles me envaidecesse, como o de ter eu feito uma biografia 
rigorosa da Imprensa. Porque apenas fiz e publiquei algumas notas sol· 
tas de arqueologia jornalfstica, sem quaisquer pretensões a história com· 
pleta. Esta continua a estar por fazer. 

Limitei-me naquela ocasião a observar, além do que acima fica 
repetido: 
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\~ .m . .m~~& .m..m.~.m-~~ 

i ELACAMi 
~V NIVERS ÁL DO~ 
~ QVE SVCCEDEO E M PORTV· ~ 

gal, & mais Proui!lcias do Occidente & Orien:e, ~ 
de Março de 62 5. ar.e rodo Setembro de 62 6 . ~~ 

Contem mnicas parc icularjJadcs & ff!l 
curiofidades. ~ 

Orden11da por Francifco de Abreu natural ~ 
desta Cidade de L i1boa. 

j 
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- que «a primeira Relação publicada em Lisboa» saiu do prelo mui­
tos anos antes de 1626, pois há Relações impressas na capital desde o 
século xv1 i 

- e que, tratando-se da Relaçam de Severim de Faria, (') referente 
aos meses de Março de 1625 «ai~ todo o Setembro de 1626», a sua lm· 
pressão ou publicação, de certeza, só podia ter sido em Outubro daquele 
segundo ano, e não devia portanto o mês de Setembro de 1926 ser o 
escolhido para se festejar o tricentenário dum facto que em Setembro de 
1626 se não dera. 

Efectlvamente, ressa lta isto do mero exame das datas das licenças 
dadas para a impressão do escrito . Foi em 2 de Outubro de 1626 que 
se perm itiu que tal Relaçam fôsse impressa, devendo depois tornar «para 
se lai.rar e sem isso não correrd». E que só mais tarde pôde correr, 
infere-se, não apenas da concordância do impresso com o original - o 
que foi atestado por Frei João Cardoso em 22 de Outubro - mas tam­
bém de, ainda depois de cumpr ida esta formalidade, ter ido à taxação 
ind1spensá\lel para se publicar . 

Quere dizer que só em fins de Outubro, ou em Novembro de 1626, 
podia ter vindo a lume. 

Ou porque se reconhecesse a tempo êste êrro, ou porque prevale­
cesse a opinião de que não devia considerar-se esta Relaçam o primeiro 
periódico português, a comemoração em projecto não foi levada a efeito, 
com o que multo lucrou a verdade histórica. 

Anos depois, em Março de 1930, havendo uma importante folha 
de Lisboa publicado, com a epígrafe de- O primeiro jornal portugues 
a noticia da aquisição, pela Biblioteca Nacional, duma rar idade biblio­
gráfica - um exemplar da reedição, feita em Braga por Fructuoso Lou-

( 1) Severlm ocultou-se sob o pseudónimo de «Francisco lle Abreu, natural 
desla cidade de Lisboa•. 
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renço de Basto, da citada Relaçam de Sever im de Paria, - posto reco­
nhecesse a extrema raridade da espécie, e aplaudisse por conseguinte 
tal aquisição, impugnei a legitimidade do título dado ao artigo, nos se­
guintes termos : 

«Com raríssimas excepções - e eu só conheço uma, com au­
toridade, que é a dum escritor doutíssimo (!). mas que, no trabalho em 
que se refere à questão, é o primeiro a declarar que não o considera 
definitivo ·- os bibliófilos ou tratadistas mais autorizados na matéria 
não reputam aquela Relaçam o primeiro jornal português. i Pelo con­
trário 1 Essa primazia reconhecem· na, sim, à Gazeta de Novembro 
de 1641. 

«Cito, em apoio desta opinião, um artigo do Panorama, atribuído 
por Inocêncio a Herculano (!) e elogiado por Cunha Rlvara ( 3), e os pa­
receres de grandes jornalistas como Eduardo Coelho (4} e Dr. Sousa 
Viterbo (n) e de notabilíssimos bibliógrafos, como Inocêncio Francisco 
da Silva (6

) e Brito Aranha (7)». Não me ocorreu, na ocasião, juntar a 
esta pleiatle de escritores de nome, Teófilo Braga (11), Teixeira de Vas­
concelos (9), Fonseca Benevides (1") e Ribeiro Guimarães ( 11), a cuja lista 
poderia mais tarde acrescentar Bento Carqueja ("). 

( 1J O Sr. Dr. José Leite de Vasconcelos em Severim de Faria, Notas biográ­
fico-11/erárias, 1914. Separata do Bolelim da &~unda Classe do Academia dos 
Ci~nclas de Lisboa, volume VJll. 

(1) Panorama, T. li, pá!!. 101. 
(l) lbid .• pág. lõ5. 
(4) Notice prése11tée aa Congres lilléraire inlernational tle lisbo11ne, em 18)(). 
(&) /ornai da Manhd, do Porto. de 16 de Julho de 1895. 
( 8) Carias Blbliographicas, na Gazela de Portuxal, ern Outubro de 186õ. 
( 1) Dlorio de Noticias de 16 de Janeiro de 18911. 
(B) Curso de Historia da Llteratma Port11tr11eza, pég. õ2~. 
(9) Afltonlo RodriJ?,aes Sampaio, joamaliste, (Paris 1858) , pág. 10, em Les 

Co11temporains Portugais, Espagnols el Bréslliens. 
('º) Ra/11/las de Portugal, T. li, pág. 94. 
(11) Sumono de Varia Historia, T. 1, pág. 184. 
(
11

) A evoluçlio do jornalismo (conferência) no Comercio do Porto de 27 de 
Março de 19111. 

... 
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E continuava na minha carta : 

«Não é aqui lugar para discutir, com largueza, o assunto. Isso ten­
ciono fazer na próxima sessão da classe de letras da Academia das 
Ciências, no dia 10 de Abril, na comunicação em que tratarei das Re­
lações de Severim de Faria e das Gazelas da RestauraçAo, dando as 
razões por que considero estas, e não aquelas, os primeiros periódicos 
portugueses. 

«Por agora, limito-me a uma simples transcrição, que sintetiza as 
opiniões dos demais Investigadores que citei. É de Inocêncio, nas 
Cartas bibliographicas a Teixeira de Vasconcelos, poster iores ao vo­
lume do Diccionario Bibliographico em que tratara das Relações de 
Sever im. 

•Escreveu êle: 
«Não devem entrar 11essa classe (das gazetas ou papeis periódicos) 

algumas poucas Relações avulsas, e sem dependência entre si, que uma 
ou outra vez se imprimiam com a narrativa de sucessos marítimos ou 
terrestres. Tampouco deve caber essa denominaçdo (de periódicos) às 
duas R &LA<.ôE-. do que succedeu em Portu~al e mais provincias do 
Occidente e Oriente etc., reportadas uma ao ano de 1626, e outra ao 
de 1627, especies de Anuarios, como hoie diriamos, que o douto 
chantre Severim de Faria publicou.» 

Devo acrescentar que êste reparo foi julgado «justo» pela pró· 
pria folha onde se havia em tempo sustentado que a discutida Re­
laçam de Severim de Faria era o «bisavô dos actuais orgãos de infor­
mação», mas que. rendida à evidência das razões expostas, veio afinal 
a opinar também que «o mais antigo jornal português não foi a Rela· 
çdo, que não pode considerar-se jornal, mas sim a Gazeta que data 
de 1641.» ( 1) 

Nestes precisos termos se traduziu essa conversão , que registei 
com prazer, dado o subido conceito devido a quem tão explicitamente 
dela me certificava. 

( 1) Diario de Lisboa de 9 de Abril de 1950. 
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Na sessão da classe de letras da Academia das Ci~ncias, de 10 de 
Abr il de 1930, li efectivamente a anunciada comunicação, cuja doutrina, 
pelas unânimes manifestações de assentimento com que foi acolhida, e 
porque êsse trabalho, segundo consta do respectivo Boletim, se apre­
sentou «opulentamente documentado» , creio ter obtido plena confirma­
ção de tão autorizados ouvintes. 

* * * 

Convidado mais tarde a escrever para a llistória da literatura 
Portuguesa, /lastrada, o capítulo respeitante ao j ornalismo do sé· 
culo xv11, reproduzi, quase t -:>xtual e integralmente, a minha comunica­
ção académica. 

Observava ali que havia dois pontos principais a discutir: 

1. º - é As duas Relações publicadas como sendo da autoria de 
Frar1cisco de Abreu, pseudónimo de Sever im de Faria, - porque estas, 
e não outras, é que têm originado a discordânciA - teriam sido real­
mente os primeiros periódicos portugueses, dignos dêste nome o «pro­
tótipo dos jornais modernos», como lhes chamou o Sr. Dr. José Lene 
de Vasconcelos num trabalho que já citei? l Ou deverá datar-se do 
aparecimento da primeira Gazela da Restauração o comêço do perio­
dismo entre nós? 

2. º - l Dando (apenas por hipótese) como inaceitável esta úl11ma 
conjectura, deverá ter-se a Relaçam de Severim de Faria, impressa t!m 
1626, pela primeira publicação portuguesa de novas gerais, que é o 
único ponto de contacto que ela poderá apresentar com os periódicos 
modernos? Ou, em vez dessa. a primeira terá sido alguma outra das 
Várias «relações de novas gerais» a que depreciativamente aludia a 
Carta Régia de 26 de janeiro de 1627, como publicadas «havia anos», e 
portanto muito anteriores à de Se\lerim, a qual ainda incluia «todo Se­
tembro de 1626•, e sôbre cujo aparecimento, à data daquele diploma, 
teriam decorr ido, não anos, mas apenas dois ou três meses? 

Minuciosamente apreciei êstes pontos, não reeditando aqui, em 
todos os pormenores, por demasiado extensa, essa dissertação. 
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Como simples Carias de no/feias, sem nenhuma das característi· 
cas dos jornais modernos, considerei as Relações de Se\lerim de Faria. 
Basta, para de tal nos convencermos, ler o comêço e o final da que se 
julga ter sido a primeira das publicadas, pelos quais se \lê que ela era 
endereçada, não ao público, em geral, mas especial e determinadamente 
a alguém, que o autor não nomeia, mas que lhe pedira «novas do reino, 
côrte e mundo» -novas gerais- e que \li\lia «entre Douro e Minho», 
terminando com estas palavras : «E com isto tenho satisfeito a curiosi­
dade de vossa mercê e a minha obrigação». Nada mais significativo da 
natureza e intenção particular do escr ito. O que se não sabe é por que 
foram êste e o seguinte, os únicos, dos trinta e um análogos do mesmo 
autor, que se tornaram públicos pela imprensa. 

S ... melhantemente, a segunda Relaçam, impressa em 1628, era dlr i· 
glda «a Gil Nicola, cavaleiro francês». 

Em vez de periódicos, como se pretende que sejam estas duas 
missivas, seriam, para me ser\lir dum vocábulo fora de uso-ânuas-que 
Morais Sil\la define «cartas que referem os sucessos de aquele ano 
em que se escreveu», de que ficaram manuscritas e se encontram no 
Códice 241 da Biblioteca Nacional de Lisboa, outras destinadas pelo 
mt>smo escritor a Diogo do Couto, ao P. e Francisco Dias. etc. 

Constitulam elas, como o próprio título da colecção expressamente 
Inculca, uma Historia Portugueza e de outras Pro1•incias de Occi· 
dente desde o A1zno de 1610 até 1640 escrita em trinta e huma Rela­
ções por Manuel Se1•erim de Faria, Chantre da Sé de Evora. 

Ora dessas õl Relações, como já notei, as quais não são mais do 
que outros tantos capítulos da intitulada Historia, ou dos Annaes de 
Portugal, de que fala Barbosa Mdchado, é que, segundo parece, ape­
nas se escolheram, Ignora-se por que moti\lo, repito, a 16.ª e a 17!, 
para se darem à publicidade. 

Isto bastaria para afastar a suposição de que a tais escritos. de 
feição confessadamente epistolar, hou\lesse a intenção de dar o caracter 
de per iódicos. 

* * .. 

No seu livro Le }ournai, Eugene Hatin obser\lou com verdade: 
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«Em seguida à invenção da imprensa, tornara-se geral o uso de 
imprimir em fôlhas separadas, e vender por baixo preço. relações de to­
dos os acontecimentos notáveis. de todos os factos próprios para atrair 
leitores. 

«Houve dessas fôlhas volantes, em maior ou menor número, quási 
por lôda a parte onde havia imprensas; mas em parte nenhuma se \lia 
que tl\lessem qualquer encadeamento entre si, e não se lhes poderia, 
porconscguinte, reconhecer o carácter de jornal, de que não tinham ntm 
a periodicidade, nem a continu·idade, nem a variE dade, mesmo quando 
algumas apresentassem entre si alguma semelhança de forma». 

Estas linhas dir-se-iam escritas com r igorosa apl icaçao às duas 
Relações publicadas de Sever im de Far ia, às quais faltam todos os re­
quisitos Indicados para se considerarem periódicos. 

~stes pressupõem - a palavra o manifesta -a periodicidade, e esta 
implica regularidade e continuidade no aparecimento, àlém de certa 
uniformidade e interdependência, ou, como lhe chama Hatin, «enca­
deamento» - características de tais publicações. 

Ora não pode reco11hecer·se regularidade e continuidade na apari­
ção de dois folhetos apenas, saídos a lume com o inter\lalo de proxima­
mente um ano. dizendo respeito o primeiro aos 19 meses decorridos de 
Março de 1625 a todo o Setembro de 1626, e o segundo a ano e meio 
(Março de 1626 a Agosto de 1627) e duplicando-se neles os meses de 
Março a Setembro de 1626. 

Também não apresentam uniformidade entre si, nem quanto ao 
título, que é no primeiro - Relaçam Universal, etc., - e no segundo -
Relaçam do que succedeo, etc. ; nem quanto às oficinas e locais de im· 
pressão, porque a primeira Relaçam foi impressa na oficina de Geraldo 
da Vinha, em Lisboa, e reimpressa por Pructuoso Lourenço de Basto, 
em Braga, e a segunda na oficina de Manuel de Car\lalho, em Évora ; 
nem quanto aos destinatários, acrescendo que, or iginàrlamente, como 
já notei , parece que nenhuma delas foi destinada ao público, como é da 
própria razão de ser dos jornais. 

Poderá dizer-se que, se, pela falta de todos estes requisitos, as 
Relações de Severim de Paria nao de\liam reputar·se periódicos, como 
tais seria lícito considerá·las pela sua essência, isto é, pela natureza dos 
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assuntos e maneira de os tratar, - condições estas que lhes imprimis­
sem o caracter de inovação literária e lhes dessem lugar de direito e 
assento de primazia no campo do jornalismo. 

i Mas também nao 1 Porque essas narrativas de sucessos, ou rela­
torias, como a uma sua Relaçdo chamou Prancisco Vaz de Almada, 
encontram-se semelhantemt!nte, naquela mesma época, e aínda antes, 
em ll\lros ou folhetos que ninguem nunca julgou terem a mc:nor afini­
dade com periódicos. 

Propagara-se, desde que a imprensa se introduziu em Portugal, a 
febre do noticiár io, como se diria hoje. A atestá-lo ficaram muitas Rela 
ções dos séculos xvr e xvcc, em grande parte registadas por Figanieri 
na Biblio~raplzia Historica Portuguesa. 

Apontou-o Garcia de Rezende na Miscetanea: 

E \limos em nossos dias 
A letra de forma achada 
Com que a cada passada 
Crescem tantas livrarias 
E a sciencia é aumentada. 

A ciência ... e a curiosidade do público ledor, que, se naquele 
tempo era, em comparação com o dos nossos dias, muito menos em 
quantidade, não o seria, porém, na qualidade de amador das «novas 
no\lidades•, de que noutro lugar falava o mesmo autor da quintllha 
transcr ita. 

As Relações, como é sabido, da\lam conta de guerras, viagens, 
mortes e nascimentos, incêndios e naufrágios, prodígios e aparições, 
ha\lendo até algumas já ilustradas com estampas. Era uma forma de fa­
zer história, e não de fazer jornalismo, como o não fazem essas fõ­
lhas avulsas que ainda presentemente ouvimos apregoar pelas ruas, e 
que tomam por objecto algum recém-ocorrido caso «sensacional>.>, para 
me ser\llr do termo corrente na gíria da reportagem moderna. 

A diferença que Manuel de Faria e Sousa achava entre as Rela­
ções e a histór ia à maneira de Tácito, infere-se do Prologo com que 
abre a Historia dei Reyno de Portu~al, ou Epltome de las histórias 
portuguesas, em que êle atribui às primeiras a feição de simples narra-
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ções de factos «desnudas», e à segunda, estilo «facil y ablerto, llano y 
lleno», segundo se expressou no castelhano em que escreveu. 

Até em liwos, como, por exemplo, no f inal de cada capítulo do 
Tômo li da Europa portuguesa, do mesmo Faria e Sousa, contempo­
râneo de Sever im de Faria, e no que êle denominava Parergon, se nos 
deparam, com o título de «.Memorias dei Mando por estes ailos-., notí­
cias de acontecimentos Vários, que nada tinham com a matéria prõprfa· 
mente da história dos nossos reis, que é o assunto da obra. 

Cito apenas o último Parergon, dividido em duas secções - Me­
morias propias e Memorias estrafi.as, que fazem lembrar as duas partes 
das Relações de Severim de Faria - «0 que saccedeo em Portugal», 
e nas «mais Províncias do Occidente e Oriente». 

Relações chamou O. Francisco Manuel de Melo às suas Epaná­
/oras de varia lzistoria portagueza, como João de Barros, nas Deca­
das, dissera que ia fazer relação dos sucessos ocorridos. 

E outra coisa não é senão - como observou Castilho - uma longa 
Relaçtlo, em verso, de factos notáveis ou informações de vária espécie, 
a Miscelt1nea de Garcia de Rezende, a que aludi, e cuja primeira edi· 
ção (1554) precedeu, mais de três quartos de século, as Relações de 
Sever im de Faria. 

Ali se contam, com facilidade de versejar que invejariam muitos 
gazetllheiros nossos contemporâneos, o qu~ êle chamou «casos e coi­
sas» e «novas novidades». 

Mudanças e grandes feitos, 
Em papas, reis, dignidades, 
Em reinos, \Ilias, cidades .. . 

Por mera curiosidade, para dar Ideia da narrativa metrificada de 
Rezende, transcreverei algumas estrofes em que se fazem referências 
dlrectas a Lisboa : 

Vi que em Lisboa se alçaram 
povo baixo e vilãos 
contra os novos cristãos, 
mais de quatro mil mataram 
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dos que houverão às mãos : ( 1) 

uns dêles, vivos queimaram, 
meninos despedaçaram, 
f izeraru grandes cruezas, 
grandes roubos e vilezas 
em todos quantos acharam. 

Estando só a cidade 
por morrerem muito nela 
se fez esta crueldade; 
mas el-rei mandou sôbr 'ela 
com mui grande brevidade; 
muitos foram justiçados, 
quantos acharam culpados 
homens baixos e bargantes, 
e dois frades observantes, 
vimos por isso queimados. 

El-rei teve tanto a mal 
a cidade tal fazer, 
que o título natural 
de nobre e sempre leal 
lhe tirou e fez perder ; 
muitos homens castigou 
e ofícios tirou ; 
depois que Lisboa viu 
tudo lhe restituiu 
e o título lhe tornou. 

Lisboa vimos crescer 
em povos e em grandeza, 
e multo se nobrecer 

{ 1) A 20 de Abril de 1506, em dia de Pascoela. 
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em edifícios, riqueza, 
em armas e em poder ; 
porto e trato nao há tal, 
a terra não tem igual 
nas frutas, nos mantimentos ; 
govêrno, bons regimentos 
lhe falecem e não ai. 

Vi que em Lisboa caiu 
da costa gran quantidade ( 1) 

duas ruas destruiu, 
duzentas casas sumiu, 
foi grão temor na cidade ; 
aquestes tremores tais 
e outros muitos sinais 
vemos, sem termos lembrança 
de Deus, nem fazer mudança 
de nossas vidas mortais. 

Vi el-rei nosso Senhor, (' ) 
quando foi por rei alçado, 
nunca foi tão grande estado 
nem rei com tanto pr imor 
se Viu nunca levantado 
com tanto estado real, 
infantes e cardeal, 
duques, marquezes, prelados, 
condes, fidalgos honrados, 
com a frol de Portugal. 
Em Lisboa assim saiu 
dos paços pela r ibeira, 

( 1) O terramoto de 1522. 
(2) O. João Ili. 
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( 1) Em 1520. 

gente sem conto o seguiu, 
gentileza não se viu 
nunca em rei tão verdadeira, 
a cavalo, mui galante, 
e todos a pé diante ; 
do grão triunfo não falo, 
e as redeas do cavalo 
a pé levava o infante . 

Em Lisboa então se viu 
e Vimos mula par ida (') 
para isso af trazida 
de Punhete, onde pariu, 
de todos vista e sabida i 
e o filho, que criava, 
peran te todos mamava; 
no Rocio na Ribeira, 
foi vista desta maneira 
de muita gente que olhava. 

E depois apareceu 
um cometa mui famoso (!) 
que não minguou nem cresceu, 
nem andou, nem se moveu, 
e não era luminoso; 
cousa branca, mui comprida, 
direita, com gran medida, 
bem quinze noites se viu, 
pouco e pouco se sumiu 
té ser desaparecida. 

(Continua no próximo 111í111cro) 

(') No \lerão de 1530. 

... 



A IGREJi\ E O CONVENTO DE 
NOSSA SENHORA DA. GRAÇA, 

DE LISBOA (*) 

Palestra elucidativa feita aos sócios do Grupo •Amigos de Lisboa .. , 
a quando da sua visita no domingo de Pascoela (24 de Abril) de 1938 

l'OR MÁRIO DE SAMPAYO RIBEIRO 

(Co11c/11são) 

A 
cozinha do quartel, com êste monstruoso fogão de ferro (que 
teve artes de enfarruscar tudo) e com esta horr ipilante instalação 
de águas quentes, ainda conserva uma série de arcos de volta 

abatida - espécie de sarapané1s - que são de cantaria e nltldamente 
quinhentistas. Nos colunelos há um motivo escultórlco bastante simples, 
mas que é igual ao do arco da capela de Lopo Soares da Albergaria. 
A presença dêstes arcos faz-me supor que teria sido cozinha dos frades. 

Também se me antolha obra meritória a sua limpeza e o destêrro 
para as profundas dos infernos do fogão e das instalações de água. 
O tecto, não me parece difícil de recompor, desde que se faça desapa­
recer o vigamento de ferro que lhe puseram. 

Passamos agora a um vasto casarão, que designarei por refeitório 
(embora o padre Carvalho da Costa nos diga que êle era no primeiro 
andar), e tem servido, nos úH!mos tempos, de oficina de colchoeiro ... 

'*) Por con11eniêncios de paglnaçilo as notes 11i!o no fim. 
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Há aqui notabilíssimos azulejos do século xvu - painéis de Várias 
dimensões nos quais se historiam e glorificam fei tos de eremitas augusti­
nianos, que se notabilizaram, sobretudo, nas Índias Or ientais e Ocidentais. 

Alguns tcem os rostos picados - como os retratos dos dois arcebis­
pos de Braga, D. frei Agostinho de Castro e D. frei Aleixo de Meneses. 

A maioria, porém, está milagrosamenre bem conservada. Neles estão 
representados martírios ou triunfos de Veneráveis e de Beatos da Ordem. 

E frei Pedro da Graça, que fez prodígios entre os gentios do 
rei no da M ina. 

é frei Diogo de Sant'Ana, que professou nesta casa, em 1594, 
e foi para a Índia com D . frei Aleixo de Meneses. Eleito prior do con­
vento de Aspão, na Pérsia, reduziu à obediência da Igreja Romana a 
David, patriarca da Arménia, a 5 bispos seus sufragâneos e a mais 105 
sacerdotes, que todos abjuraram seus êrros scismáticos, em maio de 
1607. De tal modo st: houve que até atrafu a amizade do Xá Abás. Era 
natural de Vila Nova de Lampazes, termo da cidade de Bragança. 

É frei Nicolau de Melo e é frei Guilherme de Santo Agostinho, 
ambos beatificados por amor do mar tírio que sofreram pela Fé em 
Astrakan, onde foram queimados vivos , em 2 de janeiro de 1616, após 
quinze anos de •horríveis cárceres, crueis açoites e contínuas afrontas•. 

Sao: frei Aleixo de Penafirme, frei António de Elvas, frei Inocên­
cio de Barcelos, frei Álvaro de Lisboa e frei Atanásio de Arronches, 
cujos apelidos mostram bem como Portugal inteiro se empenhava, ainda 
no século xvu, na grande obra da dilatação da Fé. 

É o açoreano frei João Estaço, discípulo, em Salamanca, de Santo 
Tomaz de VIia Nova, que desenvolveu inacreditável acção no México e 
no Perú e veio a morrer bispo eleito de Los Angeles, na Califórnia. 

É frei João da Cruz e frei Manuel da Nazaré e frei Gaspar de 
Lisboa. e frei António da Natividade, coluna da cristianização de Mom· 
baça. É mais o índio frei Lulz de Orta, que foi prior de Mascate. E, 
finalmente, no lugar de honra, o grande painel glorificador da Venerável 
Dona Gatlvanda, rainha do Gorglstão, «irma e filha espiritual da Ordem 
de Santo Agostinho•, que o Xá Abás, imperador da Pérsia, mandou 
matar, em 25 de setembro de 1624, por ela não querer voltar à prática da lei 
de Mafoma-martfrio de que frei Ambrósio dos Anjos fez uma breve relação 
manuscrita, outrora guardada na opulentíssima livrar ia dêste convento. 
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Todos os painéis teem, mais ou menos caprichosamente dispostos, 
letreiros elucidativos do assunto representado. 

Vamos agora para o claustro nobre. 
Antes, porém, devemos reparar no que nos fica à mão esquerda. 
Primeiro é o arco de Vão da capela instituída, em 1691 , por Jorge 

Francisco de Azevedo e por sua mulher, Joana de Pina Palha. 
Místicos com êle, ainda subsistem dois painéis alusivos ao Beato 

João de Estremoz, outra glória dos eremitas agostinhos portugueses; 
foi aqui Irmão leigo e morreu em cheiro de santidade e com fama de 
santo em 1517. 

Diz a história que, sendo ainda secular e estando em vésperas de 
contrair matrimónio, lhe apareceu Nossa Senhora da Graça (per to do 
Lumiar, onde residiria) e lhe disse: -«João, vai a minha casa e faz-te 
religioso nela». E êle assim fez. É o assunto de um dos quadros; por 
sinal que tem as letras ao contrário e é preciso ler a frase da direita 
para a esquerda. O assunto do outro painel atesta a extrema caridade 
do fradinho - representa-o distribuindo o pão do convento pelos pobres. 

Eis-nos, finalmente, no terreiro dêste claustro verdadeiramente 
monumental por suas grandiosas proporções. Noutros tempos aqui no 
meio havia vistoso jardim de murtas. 

É todo de mármore e tem três pisos. O último é um terraço donde 
se dlsfruta panorama admirável. No rés·do·chão os arcos e mais vãos 
estão quási todos entaipados. As hervas crescem livremente pelas pare­
des e muitas das grandes janelas do primeiro andar nem caixilhos têem ! 

Segundo a opinião dos arquitectos doutros tempos êste claustro 
era uma das primeiras obras do pafs. Deviam ter razão. Eu, pelo me­
nos, não conheço nada que se pareça com êle. 

E dizei-me agora : 
- e Corta ou não corta o coração o estado em que está ? e e ou 

não uma obra de caridade a sua re-integração? 
Creio que não pode haver duas opiniões a tal respeito . 
No pavimento térreo, em todo êste lado norte , onde agora está 

aquela má cavalariça, foi a capela , e mais dependências, onde, pr i­
meiramente, se instalou a Irmandade dos Passos. Para aqui veio tra­
zida a Imagem na procissão da Via Sacra. vinda de S. Roque, naquela 



• 

Convento da Graça - Painel de ozule10 olusivo 
à tomo de hábito do Beoto Joào de Estremoz 

f~lo Eduardo J>orlugal 

Convento do Groço - édif1con1e aspecto do monumento! clouslro 119381 

foi~ éduardo J>orlugal 
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remota segunda sexta·felra da quaresma de 1587. Daqui saiu anos sôbre 
anos, le\lada processionalmente em seu andor . Junto da capela fica\lam : 
o cemitério dos irmãos, a casa do despacho e a casa da cura. 

Ante a \lossa estranheza por esta designação - casa da cura -
\lou fazer·\los, sinteticamente, a história da famoslssima procissão. 

Inicialmente, e. pelo menos, até completar seu primeiro sesqulcen­
tenário, a procissão do Senhor dos Passos da Graça tinha caracter 
exclusl\lamente penitencial ; era sobretudo desfilar de almas ansiosas de 
perfeição moral ou repêsas de males feitos, que acompanhavam a Imagem 
do Mártir por excelência. 

Porque se considerava o corpo inimigo do espírito, porque se 
tinha perfeita noção de que as virtudes espirituais não se alimentam 
dos gozos físicos, muita gente castigava a carne, na mira de forte· 
lecer e aperfeiçoar a alma, fazendo-o com tamanho encarnlçamento que 
as f ôrças a traiam e não lograva chegar ao têrmo da jornada. 

Os irmãos Iam de farricoco ; só pelos olhos, ou por algum defeito 
que os lndf\llduasse, poderia saber-se quem eram. 

Na testa da procissão marcha\la o trombeta clangorando notas 
estridulas. Era precedido por matracas de pau preto manejadas com 
presteza 

A aproximação do cortejo era anunciada pelos sons da trombeta e 
pelo rápido matraquear das argolas de ferro. 

Seguia se um guião negro e após êle vinha verdadeira mult idão de 
penitentes, uns fustigando-se com disciplinas, outros caminhando de 
joelhos pelas pedras das calçadas de piso desigual , outros ainda, com 
reparos de coiro, arrastavam-se de rôjo por sôbre a areia, o rosma· 
ninho e a alfazema, que alcatifavam as ruas do trajecto. 

Iam ladeados por irmãos, que conduziam grandes bacias com vina­
gre e sal para os penitentes embeberem as disciplinas - o \llnagre aju· 
dava a fechar as carnes das feridas abertas nos troncos nus. 

Entre a legião de penitentes descalços havia quem buscava remir 
pelo sofrimento de um dia os pecados e o viver dissoluto de dõze 
meses, mas contava-se também quem se limitava a cumprir promessa 
lrreflectlda (por seu exagêro) que fizera em momento de autêntico 
desespêro. Dizia-se (aliás, diziam certos estranjelros) que de mistura 
com verdadeiros penitentes marchavam outros que fingiam sê-lo -
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mancebos da fidalguia que só se flagelavam sob os balcões de donde 
sabiam ser vistos pelas donas dé seus pensamentos, para lhes fazerem 
e creditar até que extremos ia a sua ... peni/encile. 

As ruas ficavam salpicadas de sangue e não raro se topava com 
bocndos de P~ le ensanguentada aderidos às pedras das calçadas. 

Em verdade era necessária energia sôbrehumana para se percor­
r·'r o caminho de S. Roque até aquí, em postura difícil ou a retalhar as 
carnes em flagelação febr il e continuada e quási sempre com os pés 
cortados nos vidros partidos, que algumas «almas caridosas» se davam à 
((piedosa> tarefa de espalhar pelas ruas do percurso. 

Quando cá chegavam acima muitos dos penitentes vinham mais 
mortos que vivos, razão por que me repugna crer que o fizessem por 
ostentação ou van~lória. 

Vários cirurgiões e boticários assistiam-lhes e pensavam-lhes as 
feridas. E, como a terapêutica o recomendasse, confortavam-nos com 
doces e vinhos finos que a Irmandade e \lárlas almas bem-fazejas manda­
vam adrede para a casa da cura. Daí o nome. 

Aquilo a que certo escritor chamou o •progresso do espírito hu­
mano•, mas que antes devera chamar-se a •progressiva vitória da carne 
humana•, faz que não compreendamos hoje estes extremos de mortifi· 
caçào e que julguemos impróprio de gen te civilizada o açoitar-se e 
flagelar se de mofa-próprio. Chegamos mesmo a fo; mular julzos seve­
ros sôbre a conduta de nossos antepassados a êste propósito. Uma 
coisa esquecemos porém : é que êles faziam em si próprios aquilo que 
nós ainda somos capazes de fazer mas. . . só nos outros ! ... 

Em verdade aqueles suplícios (embora condenáveis por seus ex­
tremos r igorosos) tinham a virtude de ter latente o espírito de sacrifício, 
le\lado por vezes ao heroísmo. 

Hoje ninguém seria capaz de díscipllnar·se uma só vez. E não o 
seria por egolsmo e, sôbretudo, por cobardia. O mêdo à dôr paraliza­
ria o braço ao mais ousado. Por isso as grandes penitências modernas, as 
grandes mortificações a que as almas de nosso tempo se entregam com 
extremos de gôzo inefável, cifram-se, geralmente, em nao comer sôbre· 
mesa durante um mês ou em não andar de taxímetro durante uma semana. 

Custam muito, não o nego, envolvem louvável espíri to de sacrifl· 
cio, sem dúvida, mas. . . não doem nada l .•. 
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Atrás dos penitentes vinha o pendão rôxo com as quatro iniciais 
S. P. Q. R. e, depois, duas longas teorias de irmãos, com brandões de 
cera amarela, prolongavam-se até o andor do Senhor dos Passos, ante o 
qual marchavam, por sua ordem, sete anjos com os emblemas da Paixão 
- a Verónica, os dados e martelo, os três cravos e a torquês, o 
cali.i:. a lança de Longulnhos, a esponja que o soldado embebeu em 
vinagre e passou pelos lábios de Cristo, espetada na ponta de uma 
cana, para matar a sêde de que ~le se queixava e, finalmente, o 
escarninho /.N.R.I. que foi aposto na Cruz. 

Durante todo o percurso cala sôbre o andor verdadeira chuva de 
mimos e de esmolas - flores, trigo em grão, centeio, moedas de todos 
os valores - que os fieis lhe jogavam das janelas ou das bermas das 
ruas, onde se aglomeravam. 

Após o andor, que oito irmãos conduziam aos ombros, segulam·se 
vários eremitas augustinianos, de pluvial roxo e com os capelos negros 
dos hábitos postos pela cabeça. 

Por fim o pálio com o Santo Lenho e, no couc-e de tudo, alguns 
soldados e varas da justiça e compacta multidão, que ora rezava, ora 
cantava com fervor o lindo cântico da Via Sacra : 

Bem·dita e louvada seja 
A Paixão do Redentor, 
Que p'ra nos remir os pecados 
Morreu em nosso favor. 

Sete «passos» havia no trajecto da igreja dos Padres da Compa­
nhia à dos Gracianos e antes de cada qual se iam rezando, por sua 
ordem, cada um dos sete salmos penitenciais. 

O pr imeiro passo era ainda dentro de S. Roque e mostrava 
Jesus caminhando, com a cruz às costas, em direcção ao Calvário. 

O segundo, no largo de S. Roque, figurava a pr imeira queda do 
Redentor sob o pêso desmedido de Sua cruz. 

O terceiro era no Rossio e memorava o momento do encon tro da 
Virgem Maria com Seu Filho nas ruas de Jerusalém. Cantava-se o dra· 
mátlco O vos omnes qui lransitis per viam! Atlendile e/ vide/e: si est 
do/or similis sicu/ do/or meus. E ao compasso da toada tristíssima do 
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lancinante grito de angústia, da expressão da maior dôr humana -
«Vede se há dor que possa igualar esta que me trespassa o coração l ?• 
- o ritmo das disciplinas acelerava-se, em todos os peitos se acendia o 
desejo veemente de sofrer, de ser por qualquer modo compartrcipe da 
maior tragédia da História. Suas Majestades e Altezas, das janelas do 
Palácio da Inquisição, assistiam à passagem da procissão e davam exu­
t>erantes mostras de sua piedade. 

O quarto passo era na Mouraria , junto ao Arco do Marquês de 
Alegrete e representava Simão de Cirene ajudando a Jesus no trans· 
porte do madeiro lgnominioso, que, mercê da Sua crucifixão, de\lir ia 
o mais glorioso padrão conhecido - o Sfmbolo do Cristianismo! 

O quinto passo - o da Verónica - era ao Boiformoso e o sexto, 
junto do Arco de Santo André, reproduzia a scena em que Jesus, ajou­
jado ao pêso da Cruz, exclama, dirigindo-se às filhas de Jerusalém -
Nolile flere super me, sed supe1 filios vestros. 

Finalmente o sétimo e último passo - o Calvário - era dentro 
da Igreja da Graça, no altar do Senhor Jesus do Montoya. 

O incessante caminhar do tempo fez que tudo se mudasse e o 
caracter penitencial da procissão desapareceu. 

O farricoco da trombeta, um dos últimos vestígios do principio, 
deixou de figurar à cabeça do cortejo a partir de 1860. No ano anter ior 
fôra pro'lbido, não sei porquê, que se cantasse o Bemdito vulgar, que já 
substltu"ira o lindo cântico iRicial. 

Todavia, nos últimos anos do constitucionalismo monárquico a 
procissão ainda era acontecimento de tômo na vida lisboeta. 

Na segunda sexta·feira da quaresma, Lisboa alterava por com· 
pleto seus hábitos ronceiros : jantava mais cedo e luzia o guarda-roupa 
das grandes ocasiões - tirado de véspera das caixas de canfora e das 
gavetas dos guarda-fatos para perder o cheiro da naftalina e da pimenta 
com que se buscava defendê-lo das traças. Para os homens era de 
preceito o fato preto e o chapeu de côco, quando não tinham sôbre­
casaca e chapeu alto. As senhoras punham seus vestidos de seda preta 
lavrada - o vestido que era a suprema ambição da boa dona de casa 
da classe média e que durava a vida inteira. As senhoras de idade tra­
ziam capotas em que era frequente a decoração de ltlazes artificiais , 
feitos de p uo. 
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A multidão, disposta em alas ao longo dos passeios das ruas do 
trajecto, aguardava circunspecta a passagem da procissão. Tudo era 
grave, até mesmo e compostura das crianças, que traziam de casa os 
ouvidos cheios de recomendações. As janelas pareciam paineis das 
Almas, tantas eram as pessoas que em cada uma se comprimiam, e de 
muitas delas pendiam boas colchas de damasco de seda carmezim. 

la-se cedo para apanhar bom lugar e esperava·se horas a fio pelos 
dois soldados da Guarda Municipal, a cavalo, que, cada qual a seu 
extremo da largura do pa\limento da rua, precediam a procissão. 

Como outrora, passava o guião, passava o pendão pretoriano de 
Pilatos, os Irmãos, de opas roxas, formavam alas e lá iam também os 
sete anjos da praxe. O andor do Senhor dos Passos vinha depois, vis· 
tosamente enfeitado com flores naturais, predominando as camélias 
brancas e as violetas. Seguiam-se-lhe vários sacerdotes de pluviais ro· 
xos. As lanternas e ao pálio pegava a melhor nobreza do Reino e atrás 
do andor, com passo firme, caminhava o velho duque de Loulé empu­
nhando a vara de juiz. Logo a seguir ao pálio vinha a banda da Guarda 
Municipal , com seus capacetes e seus uniformes com vivos carrnezlns, 
tocando a marcha fúnebre de Chopin, transcr ita pelo seu famoso mestre 
António Gonçalves da Cunha Taborda. 

No fim de tudo, um pelotão de cavalaria, mas entre êste e a 
banda, ia·se juntando gente vária que seguia até a Graça para ouvir o 
sermão e presenciar o teatral Calvário, armado na capela·mór e que, 
até certa altura do discurso, se mantinha tapado por espessa cortina 
roxa, que funcionava como pano de boca de um palco. Quando o 
pregador julgava o momento propício, profer ia certas palavras, que eram 
santo e senha daquele Sésamo. Assim que elas cruzavam os ares as 
cortinas descerravam-se e patenteaVa·se à multidão, que enchia o imenso 
templo de lés a lés, o espectáculo do Calvário, armado sôbre o altar­
·mór com figuração em tamanho natural e com guarda-roupa apropriado. 
A servir de fundo a tudo um pano em que estava pintada uma fantasiosa 
vista de Jerusalém. 

A decoração era sempre a mesma mas nem por isso o agrado que 
suscitava deixava de ser Igual. 

Todavia, não obstante a sua lon~a teoria de rõxo, a-pesar-de tôda 
a gravidade que revestia, não obstante os toques de funeral e as mar-
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chas graves da banda , a-pesar-das pessoas disfarçadas sob o andor e 
das outras que caminhavam a seu lado empunhando velas de seu tama­
nho - as únicas almas que ainda seguiam amorosa e reconhecidamente 
a benta imagem - a velha procissão já era mais um hábito que outra 
coisa. Era tôda exterioridade. E a prova mais provada é que certas pes­
soas, que nela tinham parte act iva e se tornavam notadas pela constân· 
eia no transpor te periódico de certas insígnias, se salientaram anos 
depois movendo perseguições à Igreja, e seus pastores e a suas ovelhas 
e outras puderam fazer cr iar o ambiente de que o culto do Senhor dos 
Passos era para êles um modo de ganhar a \lida •honradamente• ... 

Hoje ainda se realiza a procissão na segunda sexta-feira da 
quaresma. 

Já não vai aos «passos», alguns secularizados, outros desaparecidos. 
Dá apenas uma volta pelo que, noutro tempo, foi o adro de Nossa 

Senhora da Graça. 
Não posso descrevê-la porque nunca a presenciei. A última que 

vi foi a de 1908. 
Contudo, estou convencido de que não voltou a ter a notor iedade 

de antanho, antes propendo a crer que será cada vez mais um acto 
litúrgico em que a piedade tem quinhão somenos. 

i Se Lufz Alvares de Andrade ressuscitasse 1 . . . 

L. O. V. M. 
A lgés - Abr il de 1958. 
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TUDO QUANTO SE ESCREVEU I! NÃO BSTÁ DllVIOAMENTI! 

ANOTADO TEM. BASE NAS OBRAS Sf!CUINTES : 

Padre E RNESTO S ALES - Nosso SeTZhor dos Passos da Graça. Esboceto /1lst6rico da 
veneranda imagem do Senlwr j esus dos Passos da Graça e templo da mesma 
invocaçtJo. 

Padre f RN BSTO SALKS - A igreja da Graça jazida de trés governadores da Índia. 
Padre A NTó:-.10 CAR VALHO DA CosTA - Corograjia portugueza, tomo Ili 
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JoÃo BAPTJSTA oa CASTRO - Mappa de Portugal (2.• edlçilo), tomo Ili. 
D10Go BARBOSA M ACHADO - Bibliotheca lusitana. 
F'rei AGosn Neo º": SA~TA M ARIA - Santuário Mariano, 1.• tomo. 
Lutz Go:-.zAGA PeRe1RA - Monumentos sacros de Lisboa. 
FORTUNATO oe AJ.\IEIOA - História da Igreja em Portugal, tomo Ili, partes 1 e li. 
RIBEIRO Go1~1ARÃES - Summario de varia historia, tomos 1 e Ili. 
JoÃo BAUTISTA Dom sGuP.s - Vida do príncipe D. Theodosio. 
A. P. F. - Comentar/o lallno e português sobre o terramoto e incendio de Lisboa. 

NOTAS 

( 1) A capela de S. Nicolau de Tolentino era, antes do terramoto, onde depois 
se construiu a actual capeln do Santíssimo. 

( 2) Estes pormenores sõbre a reconstrução foram-me espontânea e muito 
amàvelmente subministrados pelo reverendo Padre Ernesto Safes (por Intermédio do 
meu Ilustr e amijlo sr. coronel Henrique de Campos Ferreira L ima) com a nota de 
haverem sido extreldos de um livro manuscrito, da autor ia de frei Miguel da Franca , 
e intltulttdo DemonstraçDo /listorica e chronologica da verdadeira origem e primeiro 
estabelecimento dos eremitas calçados de S. Agostinho, escrito em 1818, o qual se 
guardava há poucos anos na Camara Eclesiástica Patr iarcal de Lisboa. 

Aproveito o ensejo para, uma vez mais, consignar os meus melhores agrade· 
cimentos ao ilustrado sacerdote. 

(l) As obras duraram dez anos - de 1895 A 1905. Durante elas o cul to 
celebrou-se nn sacristia. 

~ 

(•) A visita nA,, compreendeu a fachada da igreja, por ser por demais conhe­
cida. Aliás nada tem de notável. Importa frisar apenas que a torre do relógio, que 
e~tá sõbre a antiga por ta de entrada do convento, é anter ior ao terramoto. Foi cone· 
trulda na primeira metade do século xvm, segundo oa planos de Manuel da Costa 
Negreiros, arquitecto da Casa do lnfantado, e esteve ameaçada de ir abaixo em 1845, 
para se lhe aproveitar a cantar ia no acabamento do arco da rua Augusta . 

..._....-.-

(') Cinco gomls de ouro em campo azul, tendo por timbre um dos gomía do 
e acudo. 
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(•) Gonçalo Lourenço Gomide foi pai de João Gonçal\les de Gomide, 2.0 senhor 
de Vila Verde dos Francos, que casou com D. Leonor de Albuquerque. Sucedeu a 
seu pai no cargo de escri\lão da puridade, que exerceu nos reinados Je O. João 1 e de 
O. Duarte. Antes de 24 de março de 1457 matou alei\losamente sua mulher e, sendo 
degolado pela culpa. os filhos passaram a 1o1sar as armas e o apelido maternos. O pr i· 
mogénito foi Gonçalo Eanes de Gomide, que foi 3.0 senhor de Vila Verde dos Francos 
e que, pela causa indicada, passou a denominar· se Gonçalo de Albuquerque. Casou 
com O. Leonor de Meneses (filha do Conde da Atougula). O grande Afonso de 
Albuquerque foi o filho segundo dêste casal. (De uns apontamentos feitos pelo re\le­
rendo Padre Ernesto Seles para refundição do seu trabalho A igreja da Graça jazida 
de três go11ernadores da Índia e por êle ofP.recidos ao autor) . 

(1) A casa do capitulo do con\lento ficava no tramo nascente do claustro 
nobre. Foi de~trulda em 1900 e já te\le, depois disso, \!árias aplicações, entre elas a 
de ca\lalarlça •.. 

(') Esta imagem do •mártir-santo• não de\le ser do tempo dos frades por ser 
pequena. Em regra as imagens (pelo menos as das mlsulas) que estavam na igreja , 
quando ela era con\lentual, eram tõdas do mesmo tamanho e de grandes proporções. 
Como em Santo André ha\lia uma, é possl\lel que esta ti\lesse vindo de lá. 

Informações fidêdjgnas asseguram-me que nos últimos quarenta anos hou\le 
imagens na Igreja da Graça que andaram em perfeito \lira-\lirote, não só as titulares 
das capelas, como as dos nichos. Em regra, na primiti\la decoração de cada altar , há 
Indicação do santo seu patrono no tempo dos frades. 

(') Tenho ou\lido chamar modernamente a êste altar: •dos santos pretos catl· 
\los•. Quero crer que tal apelido pro\lém da presença dos quatro imagens a que me 
refiro no texto. 

O \lerdadeiro nome do altar é «dos pretos cati\los•, porque per tencia à Irman­
dade de Nossa Senhora do Rosár io, que de Inicio era composta excluel\lamente por 
escra\los nl'gros e depois também abrangeu os pretos fOrros. Ignoro <1uel a razão 
por que As Imagens dos santos africanos aqui foram entronizadas e desde quando lá 
estão. Todn\lle, é crí\lel que fôsse para estlmulur o fer \lor religioso dos cscarumbos 
de ambos sexos. No co1wento ha\lla um carneiro onde erern enterrados os irR1ãos 
de Nossa Senhora do Rosário. Não sei onde era, mas sei que era imenso. 

_,.,-.... 

( 10) Antes de $. Gonçalo de Logos \lcnenwa·se nesta mlsula uma Imagem 
de S. Bruno. 
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( 11) Numa das mísulas laterais e te\le a imagem de uma santa que não se 
sabia ao certo quem fõsse. Contudo parecia tratar-se de Santa Terêsa de Jesus. 
Pelo menos, era essa o opinião mais aceita . 

._,,,-...... 

(lt) O camarim desta capela é muito mais fundo que o das outras que estilo 
de um lado e de outro do corpo da igreja. Esta circunstancia é de\lida oo facto de 
ter sido a única que nilo rttiu com o terramoto. 

( Informação prestada pelo re\lerendo Padre Ernesto Seles) . 

._,,,-...... 

(IS) Antes dessas duas Imagens, que tal\lez \Ilessem do altar de Nossa Senhora 
da Piedade, este\le lá uma de Nossa Senhora das Dores. 

(Informação prestada pelo re\lerendo Padre Ernesto Sales) . 

._,,,-...... 
(") Muitas informações àcêrca das imagens que já não estilo nos olterel' fo­

ram-me fornecidas pelo zeloso pároco de Odi\lelos e meu querido amisio re\lerendo 
Padre António Luiz de Sousa, que as obte\le de um antigo empregado de igreja de 
Graça, hoje aposentado. 

Aquele sacerdote e!.ltá de certo modo ligado a êste templo, porque foi êle a 
primeira pessoa que, ao cabo de numerosas peripécias que a impren88 de época 
noticiou, entrou na igreja da Graça (pela bandeire da porta de Santo Rita) quando 
ela foi restituída ao culto, depois da extinção da célebre «cultuol ... Apro\leito o 
ensejo para lhe consignar aqui, uma vez mais, os meus agradecimentos pelu diligên­
cias que fez para me ser agradá\let. 

-----(IS) este altar era de Nossa Senhora da Pérsia e ainda assim é conhecido. A 
imagem de Nossa Senhora da Vida \leio para aqui há poucos anos. Este\la antes na 
capela do Sanllssimo, pro\là\lelmente desde 1855 . 

.........,,-... 
( 1º) Os azulejos da capela de Nossa Senhora da Vida estilo desde 1865 na 

Biblioteca Nacional de Lisboa. .........,,-... 
(11) Aspilo ou l laspam ?Ois de ambos modos aparece grafado o nome . 

..._,,--

( 1R) A procissão era feita t<com aquela solenidade e festa que costumam fazer 
em o dia de Corpo de Deus». Além da procissão realiza\la-se uma romar ia concorrl­
dlssima e também ha\lia uma feira. Ambas acabaram em 1581. A afluência de szente 
era tamanho que as portas da igrE'ja fica\lam abertas tõda a noite 1 
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(") A1 três imagens, em boa verdade, não vieram do Menino Deus. Pertence­
ram a essa igreja mas foram arrolaJas e postu em praça peta Comissão Eicecuti11a 
da Lei da Separação ou entidade congénere. O leilão efcctuou-se nos claustros de 
S. Vicente. Um antigo irmão, muito devoto do Senhor Jesus do Penedo, viu a imagem 
em praça e comprou-a ... por 30SOOO réis e comprou também as lmojlens de S. Miguel 
e de S. Silvestre. Muito feliz por ter tido a alegria de sal var u Imagem do patrono da 
sua antlqUlssima irmandade, trouxe-a para a Graça. Foi colocada onde está hoje, 
que é no luster onde estava Nossa Senhora da Gr11ça, a qual foi posta onde agora se 
vê - à boca do camarim. 

...._/'""' 

('º) Foi feita em 1827, por Francisco de Borja Gomes. É de roca . 

..._,-... 

(") Informações fidedignas dizem que está nos Inúteis 1 

......_,,--.. 

(21) A imagem do Senhor dos Pasi;os da Graça só é realidade desde t 922. Até 
entilo em só a cabeça, as mãos e os pés, tudo o mais era esqueleto tosco com um ou 
outro engonço. A tradição diz que à roda de 1586 apareceu em Lisboa um escultor 
italiano que por cá andou oferecendo trabalhos seue. Entre êlcs figurava uma cabeça 
de Cristo na Sua Paixão, em tamanho natural, que Luiz A1vare1 de Andrade lhe 
comprou por t rês cruzados. Em 1755 deve ter ficado multo avariada e é natural que 
quem fõase encarregado da restauração se visse obr iszado a fazer coisas da sua 
lavra. Mas a imagem continuou a ser só o que se via, por baixo da túnica era infor­
me e era indecente. Só em 192'2 deixou de sê-lo, pai.-sando a ter tronco e membros 
perfeitamente esculpidos. Os toros de madeira que co1111tituiam o •corpo• do Senhor 
dos Passos foram enterrados num vão que fica por detrás dos ultores dos pretos 
ca1ivos, do Senhor jesus do Montoya e do Sagrado Coração de jesus. 

(Informação o9tida do reverendo Padre Ernesto Safes, que foi mais de 30 anos 
capelão da Irmandade dos Passos e muito contribuiu para que se levasse a cabo a 
metamor fose da imagem). 

..._,-... 

(U) A imagem de Santo Agostinho, que foi dos frades, é de cedro e pesadíssi­
ma. A que lá está agora é de roca e, por conseguinte, de fácil de1loc11ção. Foi «Cons· 
t ruCdou por um empregado da igreja que, para o efeito, aproveitou a cabeço de pasta 
de uma dos figuras do Calvár io, que se Armava por ocoslilo da procissão do Senhor 
dos Pessoa. Parece mentira mas é verdade. 

(U) Nesta capela havia um quadro a óleo pintado sõbre madeira e que repre­
sentava a chegada à igreja da Graça da imagem de seu orago, tra.ilda procêssional· 
mente pelos pescadores de Cascais. O quadro era de proporções mMias, de boa 
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pintura e levou sumiço (como muitas coisas mais) por ocasião das obras de 1895-1905. 
Sabe-se o destino que teve. Foi partido à enxó pelos operários para aproveitarem 
os cavacos em fogueiras pera aquecer o comer e para necessidades do trabalho ! 

(Informação do reverendo Padre Ernesto Seles). 

(! ;) Porque o padre Carvalho da Costa dizia em sue Corograjia que se esp~­
rava (cerca de 1712) que o sepultura dos condes da Ericeira subisse brevemente a 
maior grandeza, é evidente que o jazigo dos nobres senhores do Lour içal devia des­
luzir do conjunto. Efectivamente o códice manuscrito n.0 675 de Livraria da Tõrre 
do Tombo confirma este hipótese (apontamento do reverendo Padre Ernesto Sal<'s 
para a refundição atrás referida). 

Diz.se lá a fls. õ e 5 v.0 : 

ftNo presbiterlo da capela mor, da parte do Evangelho, ae acha um arco 
de pedra e dentro dele •hum tumolo de pao velho e tosco• e nele se lê este 
epilofio - Esto capelle he de O.º'" Diogo de Menezes, conde do l riceira, do 
cons. • de ei1 tado delrel Pelippe terceiro e seu Mordomo. Dotarãona seos 
teatamentelros em 251z.doe (25 000 cruzados) para seo jazigo e de O.•• Hen· 
r lque de Mennes seo avou q foi governador da lndía. Tem tres mis as 
quotidianas, e dous enniversarios como consta das escripturas q estão no car­
torio deste con\lento . Paleceo em Madr id em Março de 1~ e foi trasladado 
aeo corpo pera este sepultura em 4 de 8.hro de 1~9. 

Sobre o tumulo estão as armas dos Menezes pintadas na parede ; por 
cima do escudo das armas está outro escudo com uma espada de Santiago, e 
no remete do arco de capeie mor se achão as armes dos Menezes, e nos dois 
ultimos pedestais embutidos das grades da capeie mor se achão embutidas as 
armas dos Botados• . 

(") A refundição do notável estudo que o re\lerendo Padre Ernesto Seles 
publicou em o 11.• vol. da Revista de História tinha por titulo: A igreja da Graça 
jazida de quatro governadores da Índia. t!, por conseguinte, baaeado em trabalho do 
erudito sacerdote e ilustre invest igador e não pare o recti f icar que faço a afirmação 
contida no texto. Não quiz o reverendo Padre ~ales publicar a novo edição daquele 
seu trabalho e preferiu oferecer-me tudo quanto t inha eõbre o assunto. Cabe·me 
corresponder a tamanha gentileza dundo o seu a seu dono, embora infrinja o com­
promisso tomado para com o respeité\lel sacerdote - o de não fazer referências a 
seu nome. ..._,,,-

(UJ A quinta de Azeitão chamou-se primeiro do Paraisa, talvez em memór ia 
da que havia junto a Alhandra, e onde nasceu o grande Albuquerque. 

este D. Jorge Manuel, a qutm D. António Caetano de Sousa, na história 
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Oeneatdgica (XI , 445) chama •irrequieto e ni!o liso nos seus procedimentos•, era 
filho de D. Jerónimo Manuel, a quem chamavam •o Bacalhau• e de D. Maria de 
Mendonça, sua mulher, a qual era neta de Pernão de Albuquerque, senhor de Vila 
Verde, i rmi!o primogénito de Afonso de Albuquerque. Parece que foi desta senhora ­
ª Bacal/1oa, por ser viúva do Bacalhau (íalecldo em 1620) - que a quinta tomou 
a designação por que ainda hoje é conhecida. D. Jorge Manuel foi degredado para 
Mazagão por vários crimes e lá esteve prêso por ordem do governador, D. Gonçalo 
Coutinho. A' data do 1.• de dezembro de 1640 estava em Madrid e Filipe IV fez-lhe 
mercê do título de conde do Lavradio. Voltou para Portugal onde o título lhe 11i!o foi 
reconhecido. Faleceu na Bacalhoa em t de outubro de 1651 

(Dos apontamentos referidos). 

(28) 1 lavia entre outras relíquias famosas: a cabeça de Santa Cristina (dádiva 
da Rainha Dona Catarina de Austria) , a cana de um braço de S. Vicente e um 
Santo Lenho. 

(19) Uma tradição muito espalhada e multo acreditada no bairro da Graça, hã 
mais de cinquenta anos, responsabilizava dêste desaparecimento um mandão da 
época, liberal dos quatro costados. Não lhe ponho o nome porque há descendentes 
seus e ni!o hã provas da acusação. Mas não deixo de mencionar· lhe aa iniciais do 
nome porque era mais conhecido: eram J. M. E. 

(Informação prestada pelo reverendo Padre Ernesto Seles, que a recolheu da 
boca do 2 • conde da Figueira (D. José) falecido, com 90 anos, em 1918). 



A IGREJA E O SÍTIO 
DE SANTO ESTtVÃO 

DE ALFAl\llA 
Conferência realizada na lgreja de Santo Es têvão de Lisboa, em 
2 0 de Novembro de 1938, em visita do Grupo • Amigos de L1sboa11 

POR SIDÓNlO MIGUEL 

(Co11clusão) 

A 
capela mór, bem rasgada no seu arco, oferece·nos Jogo dois bons 
púlpitos, cujas bacias e doceis são de pedra, mas não as guardas 
e peitoris que são de madeira. É uma nota de acabamento precipitado 

ou mesquinho de coisas, que não falta na maior ia das construções por­
tuguesas, onde secularmente fica o provisório a subst ituir o definitivo. 

Já falei atrevidamente do caracter berniniano da capela. Berninlano, 
no sentido de certo baroco, inclusivamente afirmado pelo grupo escul· 
tural que a domina. Dizem Esteves Pereira e Guilherme Rodrigues, diz 
Gonzaga Pereira que é de pedra êste grupo de José de Almeida, o 
notável escultor e entalhador desta e doutras obras que se encontram 
na Madalena, na Bemposta, nas Necessidades e no Museu dos Coches 
de Belém. (É dêle e do Irmão Vicente Felix de Almeida a talha do cé· 
lebre coche de O. João V). Infelizmente o grupo não é de pedra, é de 
madeira coberta com gesso. Certamente outra obra provisória que f icou 
aqui definitiva . . . 

Sabem V. Ex ... que a imagem à boca da tribuna é a do orago, 
conhecido pela dalmática de diácono, pelo livro e pela palma do martr-
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rio, e obra de Nicolau Pinto. Do lado do Evangelho está $ . José, do da 
Epístola S. João Batista. Devo dizer que, quando vejo esta capela mór, 
tôda a Igreja aliás, cujo arquitecto ficou desconhecido, pelo menos 
até hoje, penso também e naturalmente em Ludovlce, senão como seu 
arquitecto, como seu inspirador-mestre que foi da legião de arquitectos 
e de engenheiros dos períodos joanino e pombalino. E penso também 
no escultor Glusti, cuja actividade e Influência entre nós estão conheci· 
das. E por êle certamente a influência berniniana, tardia embora. 
Recomendo que não escapem à admiração de V. Ex.•• os mosaicos do 
frontal e banqueta dêste altar. 

Passando da capela mór aos altares do corpo da igreja, o primeiro 
do lado do Evangelho, baroco na arqultectura e na decoração, como o · 
outro colateral da capela mór, era antigamente o do Santfsslmo. Mo­
dernamente o sacrário passou para a capela mór por determinação 
eclesiástica que quere o Santíssimo no primeiro altar das igrejas. 

Hoje êste altar lateral é de Cristo Crucificado. Tem bom camarim 
de talha dourada, porventura ainda da igreja demolida. Neste altar 
vêem V. Ex.u, além da imagem de Cristo Crucificado, a modernlssima 
de Nossa Senhora de Fátima. 

O primeiro altar do lado da Epistola, que também tem o seu ca· 
marim de talha dourada, é do Senhor dos Passos. Tem ainda a imagem 
da Senhora das Dores e a antiga de Santa Catarina, a melhor da Igreja, 
na opinião dos entendidos, e creio que ainda a do culto dos meninos 
que lhe ofertavam pão e uma moeda de cobre, como sua advogada 
contra a varíola. 

O segundo altar do lado do Evangelho é o de Nossa Senhora da 
Conceição, patrona duma Irmandade, cujo compromisso existe ainda no 
arquivo da igreja e é exemplar notável de tais documentos, como 
V. Ex ... poderão ver. 

Parece-me êste altar o melhor do corpo da igreja, pela composi­
ção e pela decoração do retábulo que, sendo baroco, é para mim mais 
equilibrado que o que lhe fica à esquerda, demasiado carregado pelo 
frontão. Neste, o torcido salomónico não se limita às colunas, mas 
passa aos próprios arcos. Notarão V. Ex.•• que o retábulo e altar são 
de mármore e de mosaicos interessantes. As outras imagens são, como 
V. Ex.•• vêem, a Senhora do Rosário e Frei Nuno de Santa Maria, 
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cuja iconografia de jovem guerreiro persiste aqui corno nalguns outros 
templos. Em nicho inferior está Santa Ana. A Senhora da Paz Vê·se 
em modesta estampa. 

Pronteiro a êste altar, está do lado da Epístola outro que lhe 
corresponde em arquitectura e decoração. Não, infelizmente, na exce­
lência do material, que é madeira a imitar mármore e mosaicos. Tem 
corno titular Santo António de Lisboa. Vêern nele ainda V. Ex ... a ima­
gem do Coração de Jesus, bastante moderna, a de S. Pedro Apóstolo 
e a de Nossa Senhora Mãi dos Homens, invocação multo antiga nesta 
igreja, como já ouviram. Há ainda aqui no nicho uma pequena Imagem 
de S. Sebastião. 

São modestos de material e de trabalho os altares que falta men­
cionar. Do lado da Epístola, S. Domingos de Gusmão, acompanhado 
de Santa Bárbara, Santo Amaro e S. Miguel. Em baixo, a lmagemzlnha 
de Nossa Senhora da Atalaia, porventura a antiga dos mareantes e pes­
cadores, à qual se pagavam percentagens alfandegárias do açúcar. Do 
lado do Evangelho têm v. Ex.as Nossa Senhora do Carmo. Em baixo 
Cristo Ressuscitado, ladeado de Santo Emídio e de S. Pedro Gonçal­
ves, que lá têem o nome. S. Pedro Gonçalves ou Santelmo - lembro-o 
a V. Ex ... - o milagroso patrono de mareantes que Camões Viu e fez 
ver a Vasco da Gama : 

«VI claramente visto o lume vivo 
que a marítima gente tem por Santo>. 

Também vamos encontrá· lo lá em baixo no Santo Espírito. 
Na sacr istia, cuja descr ição foi feita a V. Ex.•• por palavras de 

Esteves Pereira e Guilherme Rodrigues, há principalmente três telas 
antigas e uma escultura que representa S. Joaquim, a que os entendi­
dos dão certo Valor. Tudo certamente da antiga Igreja. No côro, onde 
está mudo um velho órgão, encontram-se dois quadros que representam 
S. Sebastião e parece que Santa Catarina. Não os vi ao pé. l Serão os 
de Pedro Alexandrino? 

No tecto da capela mór, de abóbada de aresta, como V. Bx.11 

vêem, já sabemos que lhe atribuem o ostensório e os quatro Evan­
gelistas. 
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Não falámos da abóbada da na\le, de cúpula abaulada ou rebai­
xada, com pintura ornamental, Que não é feita sl)bre o material do 
próprio Intradorso, mas sôbre tela. Vejam-na V. Ex. 11

• Deve ser obra 
da restauração de 1855 a 1848, como certamente todo o estuque ou 
escalola que por aí se \lê. 

Quando sairmos da Igreja, atentemos na fachada que é simples, 
mas não é nua. ~ sóbria e elegante. Prejudica-a o casario que lhe 
puzeram adiante, certamente aí pelos princípios do século passado ou 
fins do anterior. 

Conslderando·a no sentido \lertlcal, cujo partido prevalece na 
composição, Vê·se o corpo central dividido simetricamente em três 
partes até à cornija que o separa do frontão triangular, onde não falta 
o ôlho de boi. 

A unidade da fachada é dada, tal\lês, pela maior grandeza e de­
coração da porta e janelao central. 

Uma e outro parecem·me bom lavor de desenho e de cantaria. 
Prestam graça à porta uma bem emoldurada ática e o motivo decora· 
tiVo duma concha ou \lenera estilizada. Os mezzaninos ou pequenas 
janelas sôbre as três portas ligam-se cada um à sua j.mela superior, 
onde já sabemos avulta a central com a destacada cornija sôbre 
cartelas graciosas. 

O corpo central da fachada é ladeado de dois corpos simétricos. 
Sôbre um assenta a tôrre do sul, que tem um pequeno carrilhão ele 
sinos, que tocam por música e foram dádiva do moagelro de há trinta e 
tal anos, Domingos José de Morais, grande bem feitor, com o seu Irmão 
José Luiz de Morais, de tôda esta freguesia e da de S. Miguel. 

A simetria da fachada está apenas destru fda com a queda da tôrre 
do lado do norte. 

Dentro dêste adro, que gosa dum panorama multo seu, diferente 
de todos os outros de Lisboa, porque nos afoga o Tejo a jusante com 
o casario das elevações do Limoeiro, aparentemente unido ao da Outra 
Banda, já houve um jardim que teve o nome do Dr. Alberto Costa, o 
f aladíssimo Pad-Zé de há trinta anos. Este jardim teve uma história. A 
Igreja cedeu o adro à Câmara para ajardinamento. O rapazio destruiu o 
ajardinamento, a Câmara não o refez e não restituiu o terreno. 

Subsiste hoje um modesto cruzeiro de quásl três séculos, retirado 

-; 
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e reposto de 1910 para cá, do qual Este\les Pereira nos diz que tem no 
soco uma inscriçao diffcil de ler. 

Parece· me que reza o seguinte: 

ESTE SI NAL DA RE DENÇÃO 

QUE UM DEVOTO AQ UI FEZ PÔR 

P EDE COM DEVOÇÃO 

SE LOUVE O REDENTOR. 

1669 

Continuamos em pensamento fora da igreja. E em merecida visita, 
que V. Ex.ª1 farão bem em repetir, sempre que possam - porque estas 
romagens colecti\las dos Amigos de Lisboa procuram criar precisa· 
mente o costume da amorosa visita de cada um de nós às coisas da 
nossa cidade - poderemos agora dividir-nos por algumas destas ruas 
da freguesia, comumente chamadas miseráveis e sórdidas. 

Mas não há apenas miséria e sordidez. Há, por sinal, dois palá­
cios fidalgos aqui bem perto. O palácio ou as casas apalaçadas da fa· 
mfl ia Aze\ledo Coutinho, com o caracter curioso que lhes dão a situa· 
çao nas costas da Igreja, a escadaria da calçada e o arco sôbre que 
assentam as grandes janelas da fachada, que infelizmente não chegou 
ao que parecia ser propósito do construtor ou sofreu a mutilação do 
terremoto que a reconstrução não disfarçou. 

Não escapará então a V. Ex.•• o grande pano de azulejos que ofe­
rece à \lista a parede trazeira da tribuna do trono da igreja. Tribuna 
apoiada sôbre fortes cachorros, a atestar talvez o ucrescentamento desta 
parte da capela·mór em certa data. Lê-se no azulejo: 

A Domino f actam esl istad et es/ 
mirabile in oculis nos/ris. 

citação latina dum dos Salmos de David. 
Aqui em frente à Igreja ou ao nosso lado direito, quando sairmos, 

está um \lelho palácio a ca\laleiro da encosta que desce para S. Miguel, 
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como pode ver-se dum dos páteos do beco do Loureiro. Chamam-lhe o 
palácio Albergaria Freire e reside nêle actualmente o senhor conde de 
Vai de Reis. 

Monsenhor Couto fala nestes dois palácios e cita em cada um 
dêles uma capela. Na do primeiro há, parece, boa obra de talha e uma 
escultura notável da Senhora da Piedade; na do segundo um quadro dos 
Santos Reis, atribuído a Grão Vasco. 

O outro recheio dêstes, como de todos os velhos palácios portustue­
ses, em frias salas decoradas de azulejos, encimadas por tetos de mas­
seira, são ou foram certamente tapeçarias, alguns quadros, abundância de 
louças e porcelanas orientais, baixelas, mobiliár ios, couros lavrados, etc. 

Quanto ao recheio das casas dos pobres, é por ventura em algumas 
o que sempre foi, a despeito de todos os progressos das artes que 
criaram o que o nosso século chama •o confôrto moderno•. Mas não 
pintemos tudo com negras côres. Há por aqui em muitas delas o mo­
desto confôrto duns tantos móveis mais ou menos modernos, a sua 
roupa asseada, a sua louça bonitinha, a sua telefonia barata. E pela ma­
nhã saem duma ou outra casa os mesmos rostos • maquillés• dos outros 
bairros de Lisboa. 

E não escasseiam por aqui os quintais que muitos habitantes das 
Avenidas Novas, em quartos e quintos andares de prédios com guarda­
• portão, muito humanamente invejariam. Vejam v. Ex ... , se puderem, 
algumas ruas dêste pintalgado casario, atentem numa ou noutra casa de 
aspecto mais antigo. E em qualquer delas acharão lnterêsse. 

Já aqui , ao palácio dos Srs. Azevedo Coutinho, têm V. Ex.11 um 
Arco do Chanceler. Quem era êste chanceler? Diz·nos Gomes de Brito 
que o chanceler d'El-Rei D. Dinlz, Pedro Salgado. E nós, se lermos 
certo capítulo da JJ1onarquia Lusitana, de Frei António Brandão, en­
contramos realmente o nome dêste homem, tesoureiro do rei, fundador 
de Santa Marinha do ·Outeiro, padroeiro da igreja de s. Miguel de Co­
vas, em Braga. Vê-se que foi pessoa influente no tempo do Rei Lavra­
dor. E também nos fala Gomes de Brito em certa rua de Marco Salgado 
que houve aqui junto à igreja. Mais nos diz que êste arco se chamou 
dos Correia da Franca, familia ilustre vinda dos cruzados, que figura 
no Nobilidrio do conde O. Pedro, da qual aqui viveram alguns repre­
sentantes. 
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A Rua do Vigdrio é citada pelo mesmo autor, como havendo 
ocorrido nela um milagre a certa Mariana da Encarnação, vluva de 
Luiz da Costa, almoxarife do Armazém. Não pude apurar que milagre 
foi êste. Chamo a atenção de V. Ex. ª• para a casa de ressalto, que 
tem o n º 1 desta rua, e para a de número igual da Rua de Santo 
Estevtlo. Já na Rua dos Remédios, dizem que há ou houve um azulejo 
de 1850, com cercadura policrómica, que representa ou representava 
Nossa Senhora da Conceição, Santo António e S. Marçal. Lembro-me 
realmente dêle ou julgo lembrar-me, mas não o encontrei. No prédio 
n. º 145 da mesma rua é que está lá ainda um de 17 49, que representa 
S. Marçal e Santo António. 

Ali na Calçadinha de Santo Estevão, n.º 2, à Rua dos Remé­
dios, conhecem v. Ex." uma linda porta quinhentista, formada por tron· 
cos de carvalho, com lavores no intradorso; na Rua dos Remédios, 
n.0 29, um pouco acima, uma porta lanceolada, também quinhentista. 
Ainda nesta rua, à esquina para o Beco de Maria da Guerra, se 
recomenda o prédio n.º 63, e já no Beco de Maria da Guerra o prédio 
n. º 20, que merece porventura a tentação dum aguarelista. 

Subindo da Rua dos Remédios para S. Vicente, dêem V. Ex ... 
um olhar cur ioso ao lngreme Beco dos Paus, no entroncamento com a 
rua ou beco que vem do Arco de D. Rosa. É um recanto com o melhor 
pitoresco do bairro. Liga-se o nome ao Chafariz dos Paus que houve 
ali ao Chafariz de Dentro ou ao Penabuque/? 

Voltando aqui mais perto, assinalo a V. Ex ... na Rua Guilherme 
Braga, que era há vinte e oito anos Rua do Conselheiro Adriano Ca­
valheiro e outrora a Cruz do Mau ou a Rua de Marco Salgado, pelo 
menos em parte do percurso, certa casa que tem o n.º 8 e ostenta uma 
porta baroca sob janelões. E' claro que não é única no sitio. 

Em frente do adro e em qualquer das ruas por qne V. Ex ... vieram 
até aqui, não lhes escaparam certamente alguns exemplares de edifica­
ções populares quinhentistas, com as suas empenas, andares de ressalto, 
rótulas e tapadouras. E.m nenhum outro bairro da cidade se vêem tantas. 

A freguesia de Santo Estevão passa para o lado esquerdo da Rua 
dos Remédios. Entre esta rua e o jardim do Tabaco há um pequeno 
dédalo de becos que interessa percorrer. E há-de haver por ali vestlgios 
da muralha que ia do Chafariz dos Cavalos a Santa Engrácia. 

\ 



168 0 1 ISIPO - Boletim do Grupo «Amigos d~ Lisboa» 

Chamo a atenção de V. Ex.º para um nome que ainda ali se en· 
contra de Beco da lapa, a lembrar o postigo que por aqueles sftios 
abr ia caminho para a praia. Subam ou desçam o Beco do Surra, onde 
há um prédio n.º 17 com o seu ressalto modernizado; o Beco do Belo, 
onde se vê, no n. º 5·A, um azulejo de 1758, que nos representa Cristo 
Crucificado, S. Marçal , S. Caetano e S. Francisco de Borja. Subam 
ou desçam o Beco do Maquinez ou Mequinez, do qual se ocupou Júlio 
de Castilho na sua Ribeira de Lisboa, a que presta carácter o esguio 
arco que o liga com a Rua dos Remédios. Vão sem receio até ao re· 
cinto fechado do B eco das Mil patacas, que não perdem o seu tempo. 

Não esqueçam ainda V, Ex.ªª o Beco do Penabuqacl ou Benabu· 
que!, da qual também nos fala Júlio de Castilho, estudando·lhe a origem 
do nome. Nada lhes conto da Rua da Regueira porque são conhecidas 
as suas velhas casas e azulejos, que julgo aliás já na área de S. M iguel. 
Aí perto se encontra o Beco da Alf11rja, (será esta AI/urja a Alfugera 
ou Alfungera dos velhos roteiros?). 

Sabem V. ex ... que a Rua dos Remédios vai até à Rua do Pa. 
raizo e no seu encontro havia as Portas da Cruz, demolidas por oca­
sião da inauguração da estátua de O. José, para deixar passá-la da 
Fundição de Cima para o Terreiro do Paço. 

Gozou êsse sítio por alguns séculos da fama de haver sido ali 
criada a pr imeira Universidade portuguesa. Monsenhor Couto morreu a 
tempo de não ver desfeita essa que êle reputava a primeira glória desta 
freguesia. O nosso eminente Vice-presidente, um dos dois ou três Mes­
tres dêstes assuntos, com categoria de grandes historiadores da cidade, 
deitou por terra essa opinião secular . Recordam certamente V. Ex.•• a 
erudita conferência feita no Liceu do Carmo há cêrca dum ano, em que 
o Ex.mo Sr. Gustavo de Matos Sequeira nos demonstrou cabalmente que 
a Pedreira dos documentos da fundação da primeira Universidade era a 
Pedreira do Almirante, ao Carmo, precisamente onde hoje está uma 
secção do liceu Passos Manuel e onde todos os que \llémos do século 
passado f izénios , pelo menos, o exame de Instrução Pr imária. 

Antes de entrarmos na Ermida do Santo Espír ito de mareantes e 
pescadores, não quero deixar êste ambiente da igreja e do sftlo paro· 
quial , sem as palavras de justiça que merece a obra religiosa, educativa 
e social do actual prior desta freguesia, ainda hoje pobre como sempre. 



-
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já em 1768 um pr ior de Santo Estevão publicou uma lista das pessoas 
pobres que por aqui havia. Hoje a lista não seria mais pequena nestes 
shios e por S. Miguel, cujas freguesias se encontram reünidas sob a 
vara dum só pastor que é o Rev.m" Padre Francisco da Silva Geada. 
Sua Ex.ª Rev.m• aqui diz três missas aos domingos ; aqui celebra (sem 
discutir proventos, muitas vezes nulos) os casamentos, os baptisados e 
as encomendações. O andador é padrinho de inúmera rapaziada da fre· 
guesia. Há aqui na própria igreja uma escola e um patronato, onde re· 
cebem ensino e outros auxílios algumas dezenas de crianças. 

Precisamos finalmente de entrar na Ermida dos Remédios ou do 
Santo Espírito. Para comodidade minha e de V. Ex.11

, porque não 
cabemos lá todos como aqui, passo já a dizer a V. Ex!' o que dela sei. 
É um modesto templo do século xv11 onde se encontram ainda cousas 
dêsse e do seguinte, misturadas com as que lhe apôs a restauração do 
século xvm. 

Chama-nos a primeira atenção a formosa porta manuelina, enci­
mada pela pomba do Espírito Santo, e pouco mais. No entanto, merece 
interêsse, quer a ermida propriamente dita, quer a casa de despacho 
que lhe fica em modesta ática, no piso super ior. 

A ermida tem três altares ou capelas. 
No altar mór, notarão V. Ex.•• as imagens de S. Pedro Apostolo 

e de S. Pedro Gonçalves. Êste o mesmo Santelmo que temos aqui na 
paróquia e lá está muito bem na ermida de mareantes e pescadores . 
Uma pequena maquineta encerra a imagem milagrosa da Senhora dos 
Remédios. 

Do lado da Epístola o altar é de Nossa Senhora dos Anjos, que 
Santo António e S. José acompanham. Está em baixo o Coração de 
jesus. O altar fronteiro é da Senhora da Piedade. Acompanham-na 
S. Joaquim e S. Sebastião. 

Entre êste último e o altar mor há uma boa imagem de Cr isto 
Crucificado. Merecem um olhar os azulejos que, do lado da epístola, 
nos dão em bom desenho os dois mistérios gozosos da Anunciação e 
Visitação e do lado do Evangelho algumas cenas da vida de Santa 
Cecflla . 

A entrada da porta encontram-se dois quadros que parecem de 
certo valor. O da direita representa Santa Luzia, Santa Catarina e 
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Santa Bárbara. O da esquerda Santa Apolónia, Santa Ursula e Santa 
Marta. No côro há mais dois, hoje enegrecidos, mas que se encontram 
em boas molduras. 

A sacristia não pode ser Visitada por se encontrar em perigo de 
ruína provocada pela <h escada do prédio contíguo. Há nela bons azu­
lejos que nos representam cenas da vida de Santo Antão Abade. 

A ermida-dizem autores-data de 1581, é dedicada ao Espírito 
Santo e foi a capela do Hospital do mesmo nome, instituído para os 
irmãos pobres pela respectiva Irmandade que sabemos de mareantes e 
pescadores de Alfama, cujo juiz conservador era o corregedor do crime 
de Lisboa. 

Mas a Irmandade já tinha sido Institu ída em S. M iguel antes da 
cr iação da Misericórdia e data pois a sua fundação de ano anter ior a 
1498, em que foram instituídas as M isericórdias pela rainha D. Leonor. 
E, segundo se lê em transcrição de Júlio de Castilho, na festa naval 
do rec~bimento da princesa O. Joana, filha de Carlos V, que foi mãl 
de O. Sebastião, apresentaram estes pescadores em 1552 seis caravelas 
muito adornadas, numa delas duas bandeiras multo grandes, uma do 
Espírito Santo, outra do Deus Padre. Nesta caravela exibiu-se uma 
dansa •tôda vestida de libré preta, de pano muy f ino, com suas cadeias 
e colares de ouro e talabartes e adagas douradas•. 

A procissão que os pescadores de Alfama então dedicavam ao 
Corpo de Deus r ivalizava com a própria procissão da cidade, segundo 
Duarte de Sande nos diz na sua Lisboa em 1584. E em 1578 contri­
bui ram com sessenta barcos grandes para a desastrosa jornada de 
Afrlca de D. Sebastião. 

Não devo por fim esquecer que Júlio de Castilo considerava esta 
ermida bem anterior a 1581 e a 1552. Cita com razão a passagem do 
Pranto de Maria Parda de Gil Vicente, em que se diz: 

Bem ali ao Santo Espf r ito 
ia eu sempre dar no fito 
num vinho claro rosete ... 

Sigamos entretanto o que mais nos dizem os vulgares monógrafos 
do templo. 

-
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Assim nos contam que, por questões entre os Irmãos e alguns 
padres da igreja de S. M iguel, a que não eram estranhos os respectl\los 
interêsses, a irmandade resol\leu fundar ermida própria. 

Escolheram o local - onde já era, parece, a casa dum capitão de 
na\llos-edlficaram a ermida , dedicaram-na ao Espírito Santo e obtive­
ram da cúria romana várias bulas de privilégio. 

Os Irmãos tinham tumba própria para conduzir os defuntos, 
•coberta dum rico pano de veludo preto com barras, cruz de brocado 
de ouro, franjado do mesmo metal, e uma rica cruz com manga igual ao 
pano da tumba e a divisa do Espírito Santo-a pomba branca com as 
asas abertas - bordada no mesmo brocado, cercada dum resplendor de 
ouro•. Enterravam os irmãos, mulheres, filhos e filhas sob o pátrio 
poder, criados e escravos. Os irmãos pobres eram tratados ali e, alem 
da sepultura e mortalha, tinham a sufragar-lhes a alma certo número 
de missas. 

Com a criação das Misericórdias, a administração da no\la insti­
tu"ição tentou pro"lbir a continuação dos benefícios desta Irmandade, 
do que resultou renhida demanda, na qual os irmãos do Espírito Santo 
sustentaram o direito à sua posse, autorizada e protegida por provisões 
régias e bulas pontifícias. A demanda, pelo visto, durou mais dum sé­
culo, pois só terminou por uma escritura de conciliação, feita a 12 de 
Agosto de 1602, ná qual se estipulou que os pescadores enterrar iam 
apenas irmãos e famílias, mas não pessoas estranhas. 

Parece concluir-se daqui que a Irmandade acabara por prestar os 
seus socorros a pessoas estranhas. Entretanto não de\le deixar-se sem 
reparo que a administração da Misericórdia de Lisboa devia antes agra­
decer que impedir êste beneficio da Irmandade do Espírito Santo à 
gente pobre, porquanto, ai por mil seiscentos e trinta e tal, nós encon· 
tramos entre as razões de queixa por males, que então todos atribulam 
ao govêrno dos Filipes, a existência <luma única tumba da Misericórdia 
em Lisboa para tanta população, do que resultava ficarem os mortos 
por enterrar ou os parentes terem de os levar em alcatífas, «com grande 
escândalo de todos>. 

Já sabemos que o terremoto arru"inou muito a ermida, mas que a 
ruina logo se reparou. Este <logo» de\leu ser relativo, porque, com os 
estragos da igreja paroquial, a sede da freguesia passou, não para a 
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ermida dos Remédios, mas para a do Rosário, às Galés, que suponho 
ter sido a anter ior à pequenina ermida que ali se encontra hoje do 
Senhor j esus da Boa Nova, e não uma que houve ao arco do Rosário , 
no Terreiro do T r igo, cujos restos creio ainda ter conhecido. 

e! Como se juntou aqui o culto de Nossa Senhora dos Remédios? 
Notarão os de V. Ex. ª" que visitArem a ermida que, à entrada 

da por ta principal, do lado esquerdo, há um poço. 
Lê·se no San/udrio Mariano, citado por vários autores que estu­

daram o templo, que, segundo antiga tradição, indo um trabalhador ou 
servente de pedreiro t irar a água para alguma obra que na igreja se 
fazia, ao puxar do balde, viera com êle a imagem da Senhora dos 
Remédios. 

Alvoroçado, chamou pelos oficiais e pelo mestre. E logo todos 
entenderam tratar-se de cousa milagrosa, pois, sendo o poço baixinho e 
tirando-se dêle água continuadamente, nunca a imagem ali fora vista. 

Mais atestava o milagre a pintura enxuta e sem lesão duma ima­
gem que era de madeira e «de vestir• - diz o narrador. 

E' claro que a fama do milagre correu por toda a cidade e muitos 
aflitos procuraram na nova devoção o remédio dos males que sofriam. 
O povo passou a chamar-lhe a Senhora dos Remédios, título que a pouco 
a pouco passou à ermida. 

e! E' esta imagem a que se encontra na maquineta do altar mór ? 
e! Quem a lançou ao poço? Diz outra tradição que fôra um judeu 

descontente com a imagem que o não servira em determinada doença 
ou por irreverência que não vem para o caso. E assim acrescenta que a 
Senhora era levada freqüentemente para casa de certos doentes que 
lhe recorriam e a guardavam até ficarem curados. Como também outra 
lenda afirma que a Senhora é que desaparecia da ermida e ia acudir 
aGs pescadores do alto, sempre que êles estavam em perigo por efeito 
dos vendavais ou dos piratas africanos. 

Cousas que comoviam Mestre Júlio de Castilho e de que não 
devemos rir . 

Talvez Interesse dizer com verdade histór ica que esta ermida, 
como as da Ascenção e dos Fieis de Deus, tinha em Lisboa a missão 
que hoje per tence às esquadras de polícia : a de receber meninos 
perdidos. 
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Merece a pena que os de V. Ex." que possam fazê-lo subam à 
casa de despacho. Não cabem lá muitos ao mesmo tempo, tanto mais 
que a escada de acesso é estreita. 

Mas os que lá chegarem, se pudessem abandonar momentanea­
mente a nossa feia indumentária de hoje, sentir-se-Iam quási no século 
xvn, a despeito de pequenos anacronismos ou equívocos. Sob o tecto 
de masseira dessa casa - não digo que seja o que lá está, porque o 
terramoto fez por ali os seus estragos - mas em cenário não muito 
diferente, ali se retiniam os mezarios dessa Irmandade de mareantes e 
pescadores, em tempos de repouso na pátr ia, regressados os primeiros 
de viagens que já não eram nem podiam ser as do Gama ou do Cabral , 
mas de capi tães de não menor envergadura. Os do Compromisso ainda 
existente, que data de 1606, foram daquele tempo, em cuja apreciação, 
nós, por tugueses, perdemos quási todos a cabeça, à fôrça de denegrir 
os três Au3trias que reinaram em Portugal. E de tal maneira a per­
demos, condenamos tão boa gente nossa que teve a infelicidade de 
viver no tempo dos Filipes - como se fora ela a culpada dessa polf­
tica que nos trouxe a ligação dinástica à Espanha - que não queremos 
pensar em que, a despeito do Álcácer-Kibir e da pseudo·conquista de 
Filipe 11, os nossos mareantes, guerreiros e colonizadores, não dei­
xaram de tornar tributário do rei de Portugal o do Chale ; de entrar lá 
no Oriente em Jor e em Candyn; de edificar Solor ; de proclamar rei de 
Colombo o rei de Portugal ; de aceitar a vassalagem do Imperador afri· 
cano de M onomapata e do rei do Dongo; de expulsar os franceses do 
Maranhão ; de fundar o Pará, Luanda e Benguela; de fazer frente às 
investidas de ingleses. franceses e holandeses contra o nosso Império 
que não houvera conhecido menos dificuldades, se ao cardeal-rei tivera 
sucedido O. António ou a duqueza de Bragança - tenhamos a coragem 
de confessá-lo. A nossa independência secular oito vezes não carece 
da mentira para viver e se afirmar. 

Estavam já ali no século xvrr os quadros do anterior que lá se vêem. 
São o da Descida do Espírito Santo; o curiosíssimo do Nasci­

mento de Eva, que a ignorantes da arte como eu faz pensar em Grão 
Vasco ou na sua escola; o da Aparição de Cristo à Virgem. Há lá 
outro mais moderno e de menor valor, que é o da Ceia de Emauz. 

Não há lá apenas quadros, há mobiliário de bom tempo: uma mesa 
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chamada do Sinédrio, uns bancos, umas cadeiras de couro, uns armá­
r ios, um arcaz. 

Acontece que entramos nessa sala de despacho por uma ante-sala 
que não devemos deixar de olhar também. Estão nela armários de portas 
rotuladas e curiosíssimos azulejos humorísticos de gatos almiscarados, 
onde já são Vítimas da caricatura os detestados almotacés, antepassa­
dos do fisco e do varejo. 

Todo êste edifício e recheio estão declarados de interêsse público 
pelo decreto de 18 de Dezembro de 1936, como ainda registos, actas, 
manuscr itos de Várias datas que lá se guardam e que dar iam elementos 
a um estudioso com tempo, para uma monografia a valer. Entre êles se 
vê um Livro de Off cios de magnífico pergaminho e bonitas iluminuras. 
Mas entre tcdos os documentos da Irmandade merece especial registo o 
já citado Compromisso da Irmandade do Espírito Santo, datado de 
1606. Dêle contou Eduardo Freire de Oliveira: 

•E' escrito em bom pergaminho e pode considerar-se um verda­
deiro monumento caligráfico, embelezado com vinhetas e riqulsslmas 
Iluminuras de brilhante colorido, pôsto que em menor quantidade que as 
do notável missal pontifical do famigerado Estevão Gonçalves Netto, 
cónego da Sé de Vlzeu, mas da mesma época, não inferior em merito 
e provàvelmente obra do mesmo autor-. 

Esta ermida, com a sua casa de despacho, o seu mobiliário, o seu 
pequeno arquivo, é um exemplo, pre~ente ainda aos nossos olhos, de 
como estas institu"içôes religiosas do passado acabavam por ocupar-se, 
não apenas dos assuntos espir ituais dos seus associados, mas dos tem­
porais e dos que hoje chamamos profissionais ou de classe. 

Nela se retiniam os pescadores para tratarem dos seus interêsses e 
para ela eram convocados pelo próprio rei, como pode ver-se em cer to 
decreto de 1647, pelo qual O. João IV, preocupado com os abusos da 
pesca por meio de redes de malha não permitida, ali mandou Ir os tar· 
taranheiros com as suas redes para serem examinadas por um vereador 
e um procurador da cidade. 

Esses pescadores que também serviam de pilotos da barra para 
assistirem às naus da lndia, às armadas reais, e às naus mercantes, e 
se encarregavam do que hoje se ocupam os serviços semafór icos e tele­
gráficos dos portos, ali foram e deram cumprimento às ordens de 
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El·Rei. Ali se restitulram aos donos as redes da malha permitida, que 
eram onze das dezasseis verificadas, e se queimaram as outras. El-Rei 
ficou satisfeito. 

* * * 

Está concluída a prelecção da nossa visita de hoje. E, agora que 
estou aliviado do pêso, confesso que muito me arrependi do primeiro 
entusiasmo com que me prestei a vir falar a V. Ex. 41 

e que, pensando melhor, reconheci que nestas Visitas não faltam 
pessoas que pedem ao cicerone ou orador, não preguntas, dúvidas, 
presunções, evocações, mas erudição, conclusões, descobrimentos, 
rectiflcações, que eu não podia dar·lhes, quer e sobretudo por Insufi­
ciência minha e de preparação, quer pela circunstância desfavorável de 
não me ser fácil o acesso a arquivos de cousas inéditas, donde o saber, 
a persistência, o acaso, podem arrancar qualquer cousa que os outros 
ainda não disseram e que nós tenhamos a vaidade de dizer. 

Mas a um pensamento sucede outro. A cada depressão uma ele­
vação, ao tempo fraco o tempo forte do compasso. Desistir ser ia feio. 
Pensando, repensando, fui-me animando ao tentame com a Ideia de que 
afinal a maior ia dos nossos consócios não é precisamente de arqueó­
logos, mas de amantes da sua terra natal, ou da terra onde vivem, 
cujas cousas passadas gostam de saber, como eu, por humana curio­
sidade e por aquela simpatia larga, larguíssima, que nos faz recuar às 
gerações, que nos precederam, e visitar familiar, piedosamente, os luga­
res por onde passaram, amaram e sofreram; e por onde nós, mais perto 
ou mais longe, dentro de iguais muros da nossa Lisboa, embora hoje 
mais alargados, estamos passando, oxalá amando - e sempre sofrendo. 

E' assim que eu amo as cousas velhas. Não todavia com ar de su· 
perlorldade de homem de 1938 que se julga em ascensão de montanha 
donde descortina ladef ras e planícies que antepassados menos felizes 
trilharam até nós. Não. Admito que o progresso nos tenha tornado a 
vida mais fácil que a vivida pelas gerações que por aí andaram e viram 
esta igreja ou outra no mesmo lugar, êste adro e êste cruzeiro, estas 
casas ou outras em srtio que não mudou. 

• 
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A alma delas é que não tinha menos escaninhos, menos mistério, 
não era menos rica do que a nossa, de conteúdo e corrente viva dêsses 
sentimentos, dessas emoções, dessas paixões que um seiscentista holan­
dês por nascimento, filho de por tugueses, filósofo e oculista, transviado, 
mas bom, resumiu activamente na alegria, no amor, no desejo, que fize­
ram caminhar as gerações passadas ; na alegria, no amor, no desejo, 
que nos fazem caminhar a nós. 

Visitamos, pois, o passado e enlaçamo·o no presente, em cortejo 
de Imaginação para o futuro. Ao futuro pedimos que não nos veja em 
encosta vencida da sua rota ascendente, mas na ondulada planfcle dum 
hino de amor de Deus e dos homens, quaisquer que êles sejam, em 
todos os tempos, em todos os lugares, na avidez de Imortalidade. 

Avidez de Imortalidade a nossa, hoje, também, sob a própria abó· 
bada familiar desta Igreja, templo matt!rial daquela que Santo Estevão 
viu perante os seus juízes. Não fabricada pelos homens, «a dos céus 
trono de Deus, a da terra escabelo dos divinos pés». E, até para aqueles 
que nela não comungam, a maior assernbléa humana que o mundo tem 
conhecido; não convocada pelo medo fautor de religiões, mas pelo 
amor que desvenda mistérios e que nos faz sentlrmo·nos humildemente 
cousa criada, saüdosa da presença e do verbo do seu Criador . 

=OCIDENTE-
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